
Carta “Segurança Pública: em defesa da Vida e da Cidadania” 

O Brasil é um dos países mais violentos e injustos do mundo. Sozinho, o país responde por cerca 

de 20,5% dos homicídios registrados pela ONU em 2021, enquanto sua população equivale a 

apenas 2,7% dos habitantes do planeta. Nas últimas cinco décadas, contabilizamos mais de 1,5 

milhões de brasileiras e brasileiros mortos, em sua maioria jovens com menos de 25 anos, 

negros e moradores das periferias. Isso para não falar no crescimento dos crimes ambientais, da 

violência sexual, da violência doméstica e a explosão de golpes e crimes contra o patrimônio. O 

medo e a insegurança fazem parte do cotidiano dos brasileiros e brasileiras. Todos têm uma 

história de violência para contar. 

Porém, a gestão de Jair Bolsonaro tem perdido oportunidades de enfrentar essas que são 

algumas das nossas principais travas ao pleno desenvolvimento e à ampliação da cidadania. O 

governo federal não possuí uma política nacional de Segurança Pública efetiva e fomenta a 

insegurança com seu discurso de armar a população e o de incentivar a truculência e a violência 

estatal. 

Enquanto isso, o Brasil também precisa de forças de segurança profissionais, com recursos 

humanos motivados e valorizados, com carreiras e remunerações dignas; forças públicas que 

façam uso do que há de mais moderno em termos de tecnologia, blindadas de interesses e 

pressões políticas. E, entre elas, polícias que se baseiem no uso de evidências e na ideia de 

segurança como condição para o exercício pleno da cidadania e da preservação da vida e da 

liberdade das pessoas. Polícias que sirvam e protejam a todos e todas, sem exceção.  

 O governo de Jair Bolsonaro, no entanto, não deu atenção às necessidades das nossas forças de 

segurança e descuidou das nossas fronteiras. Ele desmontou o enfrentamento da lavagem de 

dinheiro e as ações de rastreamento dos bens das organizações criminosas. E não só. Políticas 

de prevenção e enfrentamento de violência contra mulheres, crianças e adolescentes dispõem 

cada vez menos de recursos federais. Igualmente, a perda de territórios na região amazônica 

para as facções compromete a nossa soberania e fortalece cadeias criminosas que sobrepõem 

cada vez mais homicídios, desmatamentos, garimpos ilegais, grilagem de terras, e violência no 

campo e contra povos tradicionais. 

A Segurança Pública não pode ficar à mercê de posições partidárias que desconsiderem 

conquistas no controle do crime, da violência e da corrupção. Por isso, apoiamos candidatos 

que, como Fernando Haddad, em São Paulo, ou Renato Casagrande, no Espírito Santo, se 

comprometeram com a manutenção do que dá certo. Não podemos abandonar projetos de 

prevenção aos homicídios como o “Estado Presente”, “Paraíba Unida pela Paz” e/ou “RS Mais 



Seguro”. Somos a favor de projetos como o das câmeras corporais nas fardas de policiais 

militares de São Paulo ou Santa Catarina, que demonstraram eficácia no controle do uso da força 

e na prevenção da corrupção. Ressaltamos, inclusive, que tais projetos foram criados pelas 

próprias PM, interessadas em profissionalizar ainda mais suas tropas.  

Não há antagonismos entre polícias e direitos humanos. Se queremos acabar com a epidemia 

de violência que assistimos em nosso país ao longo das últimas décadas e reduzir de vez a 

impunidade, precisamos sair do discurso fácil e vazio e partir para ações concretas que protejam 

nossa população, respeitem direitos, reduzam o medo, o pânico e a violência.   

Diante dessa grave realidade, o medo e a insegurança são péssimos conselheiros. E, por tudo 

isso e em nome de um projeto de nação verdadeiramente preocupado com segurança, vida e 

justiça social, é que nós, ex-ministros, ex-secretários, policiais, operadores da justiça e 

pesquisadores em segurança pública, manifestamos publicamente nossa decisão pelo voto no 

candidato Luiz Inácio Lula da Silva no segundo turno desta eleição, marcado para o dia 30.  

*** 

Em tempo, gostaríamos de manifestar nossa solidariedade aos policiais federais, alvejados no 

estrito cumprimento de suas funções, em um grave atentado contra suas vidas e o Estado 

Democrático de Direito, neste último dia 23 de outubro, na cidade de Comendador Levy 

Gasparian, no interior do Estado do Rio de Janeiro. 
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